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LAUDO DE ANALISE

REFERENTE AO pReCÃO: EDITAL DE LtCtrAÇAO - pneCÃO elerRöNco No
2025.08.01.01 - DlV" do Município de CaucaialC1, que tem como objeto o Registro de
Preço visando futura e eventual aquisiçäo de material de copa e cozinha para suprir as
necessidades das diversas unidades administrativas do Municipio de Caucaia/CE.

Conforme detalhamento a seguir, foi submetida a esta iomissão de verificação a análise
das amostras e documentos enviados pela empresa INFINITY DISTRIBUIDORA LTDA,
inscrita no GNPJ no 51.917.551/0001- 55, para o pregão em epígrafe. Segue abaixo o
resultado da análise:

LOTE 2 (item 26)

Item Descrição do item Unid. de
medida Layout do ltem Marca

1

KIT UTENSILI0S ESCOLAR KIT UTENSiLIOS
EScoLAR "Krr ut¡Nsír,los EScoLAR
coMPosTo PoR : 01 pR¡ro puÁst¡co -

ESPEctFtcAçÃo: PMTo PP - EM
PoLIPRoPILENo Rróxtco LIVRE DE
BISFENOL A, VIRGEM DE 1'USO; PAREDES
INTERNAS E EXTERNAS LISAS; SEM
ResNrRÂNIcrRS 0u RESSALToS; FORMATo
ARREDONDADO; PIGMENTAÇÃO RTÓXICE
r Ho¡¡ocÊw¡R nu roDA A PEçA,
CONFORME NORMAS DA ANVISA QUANTO
A METAIS PESADOS, RESISTENTE À
TEMPERATURA DE ].00" CELSIUS,
POSSIBILIDADE DE LAVAGEM EM
uÁqulne LAVA LouçAS, MEDTDAS:

ALTURA ¡Ot'¡tr¿, OlÂtr¿prRo 21CM (BOCA) ,
CAPACIDADE 54OML, PESO 7BGR, NA COR

VERDE. 01. COLHER PI,ESTICR
ESPECIFICAçAO EM POLIPROPTLENO

eróxrco LIVRE DE BTSFENoL A, vrRcEM
DE 1O USO; PAREDES INTERNAS E

EXTERNAS LISAS; SEM RPE¡¡TNÂ¡¡CIRS OU
RESSALTOS; FORMATO ARREDONDADO;
RlcuenreçÃo eróxlce e HouocÊnER
ËM ToDAA PEçA, CoNFoRME NoRMAS DA
ANVISA QUANTO A METAIS PESADOS,
RESISTENTE À r¡MpnRaruRA DE i.00'
CELSIUS, POSSIBILIDADE DE LAVAGEM EM
røÁQurre DE LAVAR LouçAs. MEDTDAS:
COMPRIMENTO 16,5CM, CABO 1OCM,
CONCHA 5,5CM, CAPACIDADE 7ML, PESO

7cR, NA coR vERDE.01cANEcA pl,Ásncn
- ESPECTFICAçÃO EM PoLtPRoPILENo
eróxlco LIvRE DE BISFENoL A, vtRcEM
DE 1. USO; PAREDES INTERNAS E

EXTERNAS LISAS; SEM RT¡TITNÂNCIES OU
RESSALTOS; FORMATO ARREDONDADO;
PIGMENTAÇÃO erÓXrCe E HOlvrOCÊNSe
EM TODAA PEçA, CoNFORME NoRMAS DA
ANVISA QUANTO A METAIS PESADOS,
RESISTENTE À rEMpeRAruRA DE 1oo"
CELSIUS, POSSIBILIDADE DE LAVAGEM EM
Ir,IÁOUIruA DE LAVAR LOUCAS. CANECA

UNIDADE
KIT

MERENDÀ

Ruo Juqci Sompoio Pontes, N" 2OOO

Centro - CEP: 61.600-060
' '; Funcionomento: De segundo' q sexto-feiro, dos 8h òs 16h.

,.: I sme@coucoio.ce.gov.br
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DEVERA COTER O BRASAO DO MUNICIPIO
MEDTNDO 6CM X6CM EM lrvlpRpSSÃO ¡tp-
UV, MEDIDAS DA CANECA: ALTURA 12CM,
uÂuerRo 7,scM, LARcURA loMM ALçA,
CAPACIDADE 48OML, PESO 63GR, NA COR

VERDE. CONFORME LAYOUT EM ANEXO.
APRESENTAR JUNTAMENTE COM AS
AMosrRAs, As FIcHAS rÉct'¡lcas E

LAUDOS DE ENSAIOS DOS ITENS DE
ACORDO CoM A ABNT NBR 13793/2012,
RDC Ne 57/2010 E RDC Na 56/20L2
DEVIDAMENTE ACREDITADO PARA
avrnrcueçÃo DE QUE rsrÁ ssNno
ADQUIRIDO UM PRODUTO LIVRE DE
BISFENoLA E coM As cARAcrrRfsrlces p

QUALIDADE SOLICITADO NO EDITAL,

QUANTIDADE DE AMOSTRAAPRESENTADA: 1 UND

OA ¡nÁUSe: A empresa apresentou amostras e documentos que atendem aos critérios
técnicos definidos no edital, conforme demonstrado a seguir:

Tabela comparativa

Item / Característica

PRATO PLÁSTICO

Altr¡ra

Espessura

Largura daaba

Diârnetro da boca

Diâmeho da base

Capacidade

Peso

COLHER PLÁSTTCA

Comprìmento total

Comprimento do cabo

Comprimento da concha

Espessura do cabo

Diâmetro da boca

Capacidade

Peso

CANECA PLÁSTICA
Altura

Espessura

Diâmetro da boca

geral (Edital x Amostra x Diferença x Variação x Conformidade)

Edital Amostra Diferença (A - E) Variação (7o) Conformidade

36 mm 35 mm -1 mm -2,78Yo Conforme

3 mm 3 mm 0 mm 0,00o/o Conforme

15 mm 15 mm 0 mm 0,00Yo Conforme

210 mm 205 mm -5 mm -2,38Yo Conforme

130 mm 125 mm -5 mm -3,85o/o Conforme

600 mL 600 mL 0 mL 0,00Yo Conforme

78e 78g 0g 0,00Yo Conforme

l8 cm 17,2 cm -0,8 cm -4,440Á Conforme

13 cm 13 cm 0 cm 00% Conforme

5 cm 5, cm 00 cm 00% Conforme

4 mm 3,9 mm -0,1 mm -2,50o/o Conforme

4 cm 3,8 cm -0,2 cm -5,00Yo Conforme

10 mL l0 mL 0 mL 0,00o/o Conforme

7g 7g 0g 0,009/0 Confotme

120 mm 120 mm 0 mm 0,00Yo Conforme

2mm 2mm Omm 0,000 Conforme

76mm 77 mm +l mm +l,32Yo Conforme

ANÁUSE DE CONFORMIDADE E APROVAçÃO: Os produtos analisados atendem aos requisitos
de qualidade e segurança, estando APROVADOS para o uso, conforme a legislação aplicável e as
diretrizes do processo licitatório.

r, , Ruo Juoci Sompoio Pontes, No 2OOO
' Centro - CEP:61.600-060

i,: .".i runcionqmento: De segundo'''' 
o sexto-feiro, dos 8h òs 16h.

,.., sme@coucoio.ce.gov.br



Secretorio Municipol de
Educoçöo Caucaia IrlPTìEFEITURA

FUNDAMENTnçÃo LEcAL - LEt No 14.1ggt2o2i

Nos termos do art. 6o, INCISO XXV da Lei no 14.13312e21:
'xxv - AMosrRA: UN|DADE Do BEM FoRNEclDo coMo MoDELo, euE SERVIRA DEpRRAurrno PARA AVALTAçAo DA coNFoRMtDADE DAS DEMAts uNIDADES Do
OBJETO A SER ENTREGUE COM AS CXICÊruCINS DO EDITAL,'

E ainda, conforme o ART. 63 da mesma Lei:
''S 10 AS AMOSTRAS EXIGIDAS EM EDITAL OEVCRNO ATENDER ÀS CONOICOTS OE
QUALIDADE E coNFORMIDADE coM AS ESPEctFtcnçÖes rÉcrurcns neouÈËloAS No
TERMO DE REFERÊNCIA.

DEGIDE.SE:
Com fundamento nos arts. 42, $1o, da Lei no 14.13312021, aprovar as amostras apresentada por
atender as especificaçöes do Edital.

Dessa forma, em observânc.ia ao princípio da vinculação ao instrumento convocatório (art. 1g da
Le-i N" 14.13312021) e ao julgamento objetivo, deciara-se APROVADAS as amostras do kit
refente ao item acima.

A análise foi realizada com base nos seguintes critérios:

. Especificação do Termo de Referência;

. Proposta e amostra apresenladas pela empresa vencedora;

. Conformidade com normas técnicas e exigências do edital.

Caucaia - CE, 28 de outubro de 2025

Responsável(eis) pela análise técnica:

Yino Ão*, tl*th.- /Klêaanfau¡o Coeltró da Elizabeth da Silva

dr*^,^ f. "aá
da Costalvan

ii ,, Ruo Juoci Sompoio Pontes, No 2OOO' Centro - CEP: 61.600-060
:;.,.' ; sme@coucoio,ce.gov.br ,ltl ,.lti Frnaionomento: De segundo

o sextq-feirq, dos 8h qs 16h.



¡ STRIBUIDORAINFINITY

À pnerrruRA MUNtctpAL DE cAUcAtA
pnreÃo emtnôuco Ne 2025.08.01.01-Dtv

oBJETo: REGISTRO DE PREçOS PARA FUTURAS DE AQUISIçÃo oE lr¡Rr¡RtAL DE coPA E coztNHA pARA SUpRtR As NEcEsStDADES DAS
DTvERSAS UNtDADES ADMtNtSTRATtvAS Do vlulrlcfplo DE cAUcAtA-cE,

RECIBO DE ENTREGA DE AMOSTRA

A PREFEITURA MUNICIPAL DE CAUCAIA, RECEBEU DA EMPRESA INFINITY DISTRIBUIDORA LTDA, CNPJ N9
5T.9T7.55T/OOO1-55 CGF: 07.160792-7, AS AMOSTRAS ABAIXO ESPECIFICADAS ACOMPANHADAS DE SEUS RESPECTIVoS
DOCU M ENTOS, CON FORM E SOLICTADO.

LOTE 2 - AMPLA

26

ETRO DA

CA

Klr urENSILtos ESCoLAR Ktr urENsfltos ESCoLAR "rrr urErusfilos EscoLAR coMposro poR : 01 pnero plÁsrrco -
esRectrtcaçÃo: PRATo pp - EM poupRoptLEtrlo nróxlco LtvRE DE BtsFENoL A, vtRGEM DE 1. uso; pAREDES TNTERNAS

sgv neeumÂrucrAs ou RESSALTos; FoRMATo ARREDoN

- ESPECIFICAçÃO EM POLIPROPIUruO EIÓX¡CO LIVRE DE BISFENoL A, VIRGEM DE 1" USo; PAREDES INTERNAS E

EXTERNAS LISAS; sEM nEerumÂructes ou REssALTos; FoRMATo ARREDoNDADo; ptGMENTAÇÃo nróxlce e
HovoeÊruEn EM ToDA A PEçA, coNFoRME NoRMAs DA ANVtsA euANTo A METAts pEsADos, Restsrerure À
TEMPERATURA DE 100'cELsrus, posstBtLrDADE DE LAVAGEM rH¿ vrÁeulrun oE LAVAR LouçAs. cnruEcR oevenÁ corun
o BRAsÃo oo vutrllclplo MEDINDo 6cM x 6cM rv tupREssÃo DTF-uv. MEDTDAS DA GANECA: ALTURA 12oMM,
EsPEssuRA ztr¿tr¡, olÂverno DA BocA 76MM, LARGURA DA ALçA 14MM, cApActDADE 48oML, pEso 63cR, NA coR
VERDE. coNFoRME LAYour EM ANEXo. AS MED|DAS Dos trENS poDERÃo rER UMA vARtAçÃo DE 5% PARA MAts ou
PARA MENos. APRESENTAR JUNTAMENTE coM As AMosrRAS, Rs ncnRs ftctl¡tcAs E LAUDos DE ENsAtos Dos trENs
DE ACORDO COM A ABNT NBR 13793/2012, RDC Ne st/21r} E RDC Ne 56/2072 DEVTDAMENTE ACREDTTADO PARA
nventeunçÃo oe Que esrÁ sENDo ADeutRtDo uM pRoDUTo LtvRE DE BtsFENoL A E coM as cnnncrunlsrtcns e
QUALIDADE SOLICITADO NO EDITAL.

DADO;

t
DEA

DA

DA

01M, 7GR,

nróxrce E

ESPESSURA 13OMM
6OOML .PESO

BISFENOL A, MATO

100' LAVAR
coM 5CM,

ESPESSURA CAPACI

E EXTERNAS

novoeÊn¡e

A METAIS

LOUçAS.

7

1 SAMPI.ASTIC

DATA

RECEBIDO POR

Rua Pe. Mororó, 730 loja 5 - Centro, Fortaleza - CE
sl.9l7.551/0001-55 - Tel: (85) 99827-7599
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Frcr{A TÉcNtcA - KtT ALTMENTAçÃO

PRATO PLÁSilCO

PRATO PLÁSNCO EM POLIPROPILENo NA coR VERDE, FoRMATo ARREDoNDADo,
ATóxlco LIvRE DE BtsFENoL A, vtRGEM DE t" uso. pAREDEs TNTERNAS E E)ffERNAs
LlsAS, sEM REENTRÂNcIAs ou REssALTos ptGMENTAçÃo nróxrcl e souooÊNEA EM
TODA A PEçA, CONFORME NORMAS DA ANVISA OUANTO A METAIS PESADOS, RESISTENTE
À re¡¡pERATURA DE 100' cELstus. possrBrLrDADE DE LAVAGEM ru uÁoullrlA LAVAR
L0uçAs,

ALTURA 3óMM

ESPESSURA 3MM

LARGURA DA ABA 15MM

orÂl¡rrRo DA BocA ztoMM

orÂt¡ErRo DA BAsE t3oMM

CAPACIDADE ó(l()ML

PESO 78GR

cNPJ 03.1s6.110/0001-35
RUA LUIZ TORQUATO CORDEIRO N" 124 CENTRO / MARANGUAPE -CE
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coLHER plÁsttcR Et't poLrpRop¡LENo, NA coR vERDE, FoRMATo ARREDoNDADo,
RTÓXCO LIVRE DE BISFENOL A, VIRGEM DE 1. UsO PAREDEs INTERNAS E E}fiERNAs LIsAS sEM
REE¡¡rRÂ¡¡clAs ou REssALTos. eTGMENTAçÃo aróxrcA E HoMooÊruER EM ToDA A pEçA.

CONFORME NORMAS DA ANVISA oUANTO A METAIS PESADoS, RESISTENTe À TcUpeRATURA
DE 100'CELS|US, poSStBlLtDADE DE LAVAGEM eU UÁOUI¡lA DE LAVAR LOUçAS.

MEDIDAS:

COMPRIMENTO TOTAL 18CM

COMPRIMENTO DO CABO 13CM

COMPRIMENTO DA CONCHA sCM

ESPESSURA CABO 4MM

DIAMFTRO DA BOCA 4CM

CAPACIDADE I(]ML

PESO 7GR

CNPJ 03.156.110/0001-35
RUA IUIZ TORQUATO CORDEIRO N" 124 CENTRO / MARANGUAPE -CE
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CANECA PLÁSilCA Rubr rc r

es

CANECA PLÁSÏCA EM POLIPROPILENo AToXIco, NA coR VERDE, LIVRE DE BISFENoL A,
VIRGEM DE 1" USO. PAREDES INTERNAS E EXTERNAS LISAS. SEM REENTRÂNCIAS oU
RESSALToS. FoRMATo ARREDoNDADO. PTGMENTAçÃO ATóKCA E HOMOGÊNEA EM TODA A
PEçA, CONFORME NORMAS DA ANVISA OUANTO A MFI-AIS PESADOS, RESISTENTE À
TEMPERATURA DE l()()' CELSIUS, POSSIBILIDADE DE LAVAGEM EM MÁOUINA DE LAVAR
L0uçAs.

MEDIDAS
ALTURA l2()MM

ESPESSURA 2MM

DIÂMETRO DA BOCA 7óMM

LARGURA DA ALçA I4MM

CAPACIDADE 48OML

PESO 65GR

CNPJ 03.156.110/0001-35
RUA IUIZ TORQUATO CORDEIRO N" 124 CENTRO / MARANGUAPE -CE



UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEAR.Á

CENTRO DE CIÊNCIAS

LABOR/\TÓRrO DE POLÍMEROS E TNOVAÇAO DE MATERIAIS - LABptM
ffi*uo

;;Ëf*

nnr,.trónro DE nRESTAÇÃo on snnvtço
Solicitante SAMPLASTIC.INDUSTRIA E COMERCIO E

REPRESENTaçons on pr,Ásucos LTDA

Local de

Execução

Laboratório de Polímeros e lnovação de Materiais - LabPIM

Universidade Federal do Ceará

Departamento de Química Orgânica e Inorgânica

Campus do Pici -Bloco 933 CaixaPostal 12200

CEP 60455-760 -Fortaleza- Cearâ- Brasil

Telefones:

(85) 3366.93 70 (Laboratório)

(85) 3 366.9 I 42 (Gabinete Coordenadora)

FortalezalCB

2025

Equipe

Responsável

Profa. Dra. Nágila Maria Pontes Silva Ricardo

Dra. Débora Hellen Almeida de Brito

Objetivo Identificação da presença de Bisfenol A em utensílios plásticos.

Amostras

01. Prato (a. amostra 1)

02. Copo (b. amostra 2)

03. Colher (c. amostra 3)

As três amostras de produtos comerciais (Amostras 1,2 e3) foram

recebidas em 30 de julho de 2025, devidamente lacradas e

protegidas em uma única embalagem, garantindo a integridade do

material enviado.

1de11



UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEAR,Á,

CENTRO DE CIENCIAS

L^,BORÂTORTO DE POLIMEROS E INOVAÇÀO DE MATERIATS . LABptM ffi**ndä3*
1. Considerações gerais

O bisfenol A (BPA), ou2,2-bis (4-hidroxifenil) propano, é um composto orgânico

sintético de ampla aplicação industrial, com fórmula molecular CrsHrcO, (Figura l).
Estima-se que a capacidade instalada global de produção tenha alcangado

aproximadamente 10,6 milhões de toneladas métricas em20221, o que o coloca entre os

produtos químicos mais produzidos mundialmente 2. Em decorrência desse uso extensivo,

o BPA tem sido detectado em diferentes matrizes: em água potável, com concentrações

variando de 0,015 a0,318 ýL, e em garrafas de água, com níveis entre 0,07 e 4,2 glL3.

Figura 1. Estrutura química do Bisfenol A.

Hsc CH 3

HO OH

Fonte: Própria.

A principal aplicação do BPA é como monômero na produção de plásticos de

policarbonato e resinas epóxi, materiais amplamente utilizados devido à sua resistência e

durabilidade. Esses polímeros estão presentes em diversos produtos de uso cotidiano,

incluindo garrafas plásticas, recipientes paÍa armazenamento de alimentos, revestimentos

internos de Iatas de alimentos e bebidas, brinquedos, papéis térmicos e outros artigos de

consumo a. Apesar de sua batxasolubilidade em água, o BPA pode migrarpara alimentos

e bebidas a partir dos materiais que o contêm, o que aumenta a preocupação com seu usos.

O interesse científico e regulatório em torno do BPA decorre de sua classificação

como desregulador endócrino, devido à semelhança estrutural com o estrogênio. Essa

característica permite que o composto interfira nasinalização hormonal mesmo em baixas

gbrlc r

e$
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UNMRSIDADE FEDERAL OO Cgnn {,

CENTRO DE CIENCIAS

LABOR^TÓRrO DE POLIMEROS E INOVAÇAO DE MÂTERTAIS - LABptM
#s

concentrações' setn uma relação direta entre dose e resposta. Evidências acumuladas em

modelos animais, e reforçadas por dados em humanos, associam a exposição ao BPA a

disturbios reprodutivos, alterações metabólicas, efeitos no neurodesenvolvimento,

impacto cardiovascular e risco potencial de determinados tipos de câncer 6.

Diante desses riscos, o monitoramento da presença de BPA em materiais

destinados ao contato com alimentos e água tornou-se essencial pata a saúde pública e a

segurança do consumidor. Nesse contexto, a avaliação das amostras em estudo foi

conduzida por meio de metodologias consolidadas: a espectroscopia no infravermelho

por transformada de Fourier (FTIR), empregada para a identificação dos grupos

funcionais característicos, e a cromatografia líquida de alta eficiência (CLAE), utilizada

como método confirmatório para detecção e quanti{tcação do composto. Essas técnicas,

aplicadas de forma complementar, fornecem evidências conf,ráveis para a análise de

conformidade e a avaliação dos riscos associados à presença do BPA.

1. Amostras

As amostras foram recebidas no dia 30 de julho de 2025, devidamente lacradas e

protegidas em uma única embalagem, garantindo a integridade do material enviado como

é possível observar na Figura 2.

Figura 2. Amoshas protegidas em embalagem como recebidas

Fonte: Própria.

3de11



UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ,

CENTRO DE CIÊNCIAS

LABORATÓRIO DE POIIMEROS E INOVAÇÀO DE M/\TERIAIS . LABptM
ffi*u
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Foram três (3) amostras recebidas: amosffa I - prato (Figura 3a); amostr a 2 - copo

(Figura 3b); amostra 3 - colher (Figura 3c).

Figura 3. a.prato (amostra 1); b. copo (amosna 2); c. colher (amostra 3).

Fonte: Própria.

As três amoskas não têm identificação de composição e possuem pigmentação

verde.

2. Análises realizadas

3.1. Espectroscopia de Absorção na Região do Infravermelho por Transformada

de Fourier (FTIR)

Metodologia: A análise espectroscópica na região do infravermelho por transformada de

Fourier (FTIR) foi realizadapara investigar os grupos funcionais presentes nas amoskas.

Os espectros foram obtidos utilizando um espectrômetro IR-Tracer-l00 (Shimadzu) na

faixa do infravennelho entre 4000 e 400 cm-lem pastilha de KBr, com 64 varreduras por

amostra e uma resolução de 4 cm-I.

As análises de FTIR realizadas nas três amostras, prato, copo e colher,

apresentaram perfis espectrais semelhantes (Figura 4) compatíveis com polipropileno e

de acordo com dados prévios registrados na literatura 7'8.

4deIL
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CENTRO DE CIÊNCIAS

LABORÂTÓRIO DE POLIMEROS ETNOVAÇÀO DE MATERTAIS - LABptM

As bandas detectadas são atribuídas a modos vibracionais típicos de cadeias

alifáticas saturadas, como os estiramentos C-H de grupos metila e metileno (-2960-

2837 cm-'), as deformações de CFI¿ e CHe (-1456 e 1377 cm-') e os modos de deformação

característicos na região de 1 166 a7l7 cm-', que coffespondem ao espectro de referência

do polipropileno (PP). Além disso, as bandas em997,974,999,840 e 808 cm-r são

marcadores diagnósticos da organização espacial dos grupos metilas (grupos laterais) ao

longo da cadeia polimérica do PP, confirmando anatureza polimérica desse material.

É importante destacar a ausência de bandas características do policarbonato (PC),

em especial a carbonila intensa em -1775-1780 cm-t, e a ausência do conj¡nto de

absorções típicas do bisfenol A (BPA) livre, como alarga banda de estiramento GH
entre 3520 - 3200 cm-r combinada com duplas aromáticas em -1600 e 1510 cm-l e

bandas C{ em -1250-1180 e -1100 cm-r.

Dessa forma, os três espectros obtidos são consistentes entre si e permitem

concluir que o copo, prato e colher são fabricados em polipropileno (pp).

Cabe ressaltar que a espectroscopia de FTIR constitui um método de caráter

essencialmente qualitativo para identificação polimérica,não sendo adequada à detecção

nem à quantificação de traços residuais de bisfenol A. Assim, com vistas a confirmar a

ausência desse composto, recorreu-se à análise complementar por HPLC.

5de11



UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEAR.A

CENTRO DE CIÊNCIAS

LABORATÓRrO DE POLIMEROS E INOVAÇAO DE M/\TERIAIS. LABptM
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Figura 4. Espectros de FTIR: a. prato, b. copo e c. colher

a
-o

4000 3500 3000 2500 2000 1500 1000 500

número de onda (cm-t)

Fonte: Própria.

3.2. CvomatografÏa Líquida de Alta Eficiência (CLAE)

Metodologia: A quantificação do bisfenol A (BPA) foi realizada em cromatógrafo

líquido de alta eficiência LC-2OAD (Shimadzu), equipado com detector IIV-MS SPD-

20A e coluna cromatográfica Phenomenex Luna Cl8 (5 pm, 250 x 4,6 nrm). O método

seguiu, com adaptações, o método validado por Pop e colaboradores (2024).

A curva de calibração foi construída com seis pontos de concenffaçáo (0,5; I;2;
4;6;8 pýml) de padrões de BPA preparados em acetonitrilalâgua(40:60 v/v), corrigidos

parapvreza de 99,00o/o. As soluções foram filtradas em membranas de 0,22 pm antes da

análise, obtendo-se a equação da reta y : 467 l2x - 1223 ,l (R2 : 0,999 7), com linearidade

no intervalo avaliado.
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As condições cromatográficas foram estabelecidas no modo isocrático, com fase

móvel acetonitrila/âgaa (40:60 v/v), temperatura de coluna de 30 oC, fluxo de 0,8

ml'min-r, volume de injeção de 20 pL e detecção em228 nm. Nessas condições, o BPA

apresentou tempo de retenção médio de 11,23 minutos (Figwa 5).

Figura 5. Cromatograma de Bisfenol A em acetonitxila/éryoa (40:60 v/v).
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Fonte:Própria.

Nas amostras avaliadas em acetonitrila, prato e talher não apresentaram sinais

significativos na região cromatográfica do BPA. Já o copo em acetonitrila apresentou um

pico em 11,257 minutos, coincidente com o tempo de retenção do padrão de BPA. A área

integrada desse pico correspondeu a uma concentração de 0,086 ppm de bisfenol A no

material do copo (Figura 6).
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Figura 6. Cromatogramas do Bisfenol A e copo em acetonitrilalâgaa(40:60 v/v).
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Fonte: Própria.

Com o objetivo de verificar apossibilidade de liberação do BPA em condições de

uso, foram realizados ensaios de migração específica empregando três simulantes

alimentares: ágaa destilada, solução de ácido acético 3% (vlv) e etanol 95Yo (v/v),

conforme recomendações para avaliação de mateliais em contato com alimentos. Cada

amostra foi submetida à exposição em cada simulante por 24 horas à temperatura

ambiente, seguida de 10 minutos em banho ultrassônico para favorecer a interação entr.e

o material e o meio extrator. Adicionalmente, as amostras imersas nos simulantes água

destilada e solução de ácido acético a3%o (v/v) foram submetidas a tratamento térmico a

60 oC por 10 minutos, de modo a simular condições de uso mais severas e ampliar a

avaliação do potencial de migração.

Após o período de contato, uma alíquota de cada simulante foi diluída 1:1 em

acetonitrila e analisada nas mesmas condições cromatográficas descritas anteriormente.

Em todas as amostras, prato, copo e colher, não foram detectados picos na região

cromatográfica correspondente ao bisfenol A, indicando ausência de migração

mensurável desse composto nos simulantes testados.
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3. Conclusão

As análises realizadas permitiram identificar, por espectroscopia no

com transformada de Fourier (FTIR), que as tês amostras avaliadas, copo, prato e colher,

são constituídas de polipropileno (PP), polímero que não úilizabisfenol A (BPA) em sua

síntese. Nenhum dos espectros apresentou bandas características do policarbonato ou de

BPA liwe, indicando ausência de marcadores espectrais desse composto.

Entretanto, a análise confirmatória por cromatografia líquida de alta eficiência

(HPLC/LV-VIS) identificou, na extração direta do copo, a presença de um pico

coincidente com o padrão de BPA, com concentração estimada em 0,086 ppm. O prato e

a colher não apresentaram sinal detectável na região cromatogrrá"fica coffespondente.

Já existem alterações regulatórias posteriores, como a RDC n" 58912021, que

introduziram ajustes e adequações à RDC no 56/2012 no que se refere a materiais plásticos

destinados ao contato com alimentos. Além disso, documentos de conformidade e

normativos internacionais harmonizados ao contexto brasileiro têm tratado o bisfenol A

(BPA) com um limite de migração específica (LNG) de 0,05 melke (0,05 ppm).

Considerando esse parâmetro de referência, ao comparar o valor obtido

experimentalmente na extração direta o copo em acetonitrila (0,086 ppm) com o limite

estabelecido, verif,tca-se que a concentuação detectada ultrapassa o critério de segurança

adotado, caracterizando um indício de não conformidade regulatória e reforçando a

necessidade de avaliação complementar por ensaios de migração em condições

padronizadas de uso.

No entanto, os ensaios de migração realizados com simulantes aquoso, ácido e

alcoólico não apresentaram detecção de BPA, indicando que não há liberação

significativa do composto nas condições simuladas de uso. Assim, paru a finalidade do

utensílio avaliado, os resultados obtidos indicam segurança no uso dos materiais

analisados sob as condições testadas.

Em síntese, conclui-se que o copo apresentou resíduo de BPA detectável na

extração direta, porém sem migração observada nos simulantes testados e o prato e a

colher não apresentaram BPA detectível em nenhuma das análises realizadas.
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Portanto, dentro das condições de ensaio, os três utensílios avaliados podem ser

considerados seguros para uso em contato com alimentos, não apresentando risco de

migração de bisfenol A em níveis mensuráveis.

Fortaleza,lT de outubro de2025
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